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7.28 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 01) - 2022, Ln - Dia Crítico Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha B 
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7.31 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 01) - 2042, Lden - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha A 

7.31 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 01) – 2042, Lden - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha B 

7.31 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 01) - 2042, Lden - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha C 

7.32 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 01) - 2042, Ln - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha A 

7.32 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 01) – 2042, Ln - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha B 

7.32 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 01) - 2042, Ln - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha C 

ANO 2062 - COM EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA - DIA CRÍTICO ANUAL - 100% PISTA 01 

7.33 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 01) - 2062, Lden - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha A 

7.33 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 01) - 2062, Lden - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha B 

7.33 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 01) - 2062, Lden - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha C 

7.34 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 01) - 2062, Ln - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha A 
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7.34 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 01) - 2062, Ln - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha B 

7.34 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 01) - 2062, Ln - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha C 

ANO 2022 - SEM EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA - DIA MÉDIO ANUAL - 100% PISTA 19 

7.35 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2022, Lden - Dia Médio Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha A 

7.35 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) – 2022, Lden - Dia Médio Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha B 

7.35 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) – 2022, Lden - Dia Médio Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha C 

7.36 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2022, Ln - Dia Médio Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha A 

7.36 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2022, Ln - Dia Médio Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha B 

7.36 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2022, Ln - Dia Médio Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha C 

ANO 2042 - SEM EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA - DIA MÉDIO ANUAL - 100% PISTA 19 

7.37 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2042, Lden - Dia Médio Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha A 

7.37 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2042, Lden - Dia Médio Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha B 

7.37 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2042, Lden - Dia Médio Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha C 

7.38 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2042, Ln - Dia Médio Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha A 

7.38 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2042, Ln - Dia Médio Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha B 

7.38 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2042, Ln - Dia Médio Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha C 

ANO 2042 - COM EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA - DIA MÉDIO ANUAL - 100% PISTA 19 

7.39 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2042, Lden - Dia Médio Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha A 

7.39 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2042, Lden - Dia Médio Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha B 

7.39 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2042, Lden - Dia Médio Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha C 

7.40 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2042, Ln - Dia Médio Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha A 

7.40 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2042, Ln - Dia Médio Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha B 

7.40 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2042, Ln - Dia Médio Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha C 

ANO 2062 - COM EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA - DIA MÉDIO ANUAL - 100% PISTA 19 

7.41 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2062, Lden - Dia Médio Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha A 

7.41 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2062, Lden - Dia Médio Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha B 

7.41 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) – 2062, Lden - Dia Médio Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha C 

7.42 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2062, Ln - Dia Médio Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha A 

7.42 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2062, Ln - Dia Médio Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha B 

7.42 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2062, Ln - Dia Médio Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha C 

ANO 2022 - SEM EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA - DIA CRÍTICO ANUAL - 100% PISTA 19 

7.43 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2022, Lden - Dia Crítico Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha A 

7.43 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2022, Lden - Dia Crítico Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha B 

7.43 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2022, Lden - Dia Crítico Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha C 

7.44 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2022, Ln - Dia Crítico Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha A 

7.44 B Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2022, Ln - Dia Crítico Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha B 

7.44 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2022, Ln - Dia Crítico Anual - Sem Evolução Tecnológica - Folha C 
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ANO 2042 - COM EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA - DIA CRÍTICO ANUAL - 100% PISTA 19 
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7.47 C Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) – 2042, Lden - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha C 

7.48 A Mapa de Ruído de Sobrevoos (100% Pista 19) - 2042, Ln - Dia Crítico Anual - Com Evolução Tecnológica - Folha A 
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8. PATRIMÓNIO CULTURAL 

8.1 Ocorrências Patrimoniais - Componente Terrestre 

8.2A Ocorrências Patrimoniais - Componente Náutica e Subaquática 

8.2B 
Projeto das Soluções Alternativas da Extensão Sul da Pista 01/19 e Ocorrências Patrimoniais – Componente Náutica 
e Subaquática 

9. IMPACTES CUMULATIVOS 

9.1 Localização de projetos existentes e previstos para a área envolvente ao Projeto 
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N.º 4.1Enquadramento Geográfico da
Área do Projeto relativamente

a Áreas Sensíveis

ANA - AEROPORTOS DE PORTUGAL S. A.
Estudo de Impacte Ambiental do Aeroporto

do Montijo e Respetivas Acessibilidades
4 - SISTEMAS ECOLÓGICOS

1:350 000Julho 2019

FONTES DE INFORMAÇÃO
- Carta Administrativa Oficial de Portugal (CAOP), Direção-Geral do Território (DGT), versão 2017.
-  Informação cartográfica das Áreas Protegidas, Rede Natura 2000 (Sítios de Importância Comunitária e
Zonas de Proteção Especial) e Sítios Ramsar em Portugal Continental do Instituto da Conservação da
Natureza e das Florestas (ICNF).
- Créditos Fotografia Aérea: Esri, DigitalGlobe, GeoEye, Earthstar Geographics, CNES/Airbus DS, USDA,
USGS, AeroGRID, IGN, and the GIS User Community. Ano: 2017
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N.º 4.2Distribuição de Espécies da Flora
relevantes para a Conservação
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Estudo de Impacte Ambiental do Aeroporto

do Montijo e Respetivas Acessibilidades
4 - SISTEMAS ECOLÓGICOS

1:25 000Julho 2019

FONTES DE INFORMAÇÃO
- Extrato da Carta Militar de Portugal, Folhas 431 e 432, Instituto Geográfico do Exército, Escala 1:25 000.
- Créditos Fotografia Aérea: Esri, DigitalGlobe, GeoEye, Earthstar Geographics, CNES/Airbus DS, USDA, USGS, AeroGRID, IGN, and the
GIS User Community. Ano: 2017

NOTAS
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Espécies de Flora Relevantes para Conservação
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- Sistema de coordenadas de referência: PT-TM06/ETRS89
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1:25 000Julho 2019

¯

N.º de Indivíduos de Sobreiro (                 )

FONTES DE INFORMAÇÃO
- Extrato da Carta Militar de Portugal, Folhas 431 e 432, Instituto Geográfico do Exército, Escala 1:25 000.

NOTAS

Q. suber
!( 1 - 3
H 4 - 6
I 15 - 28

LEGENDA
Área de Estudo Área de Intervenção do Projeto Manchas com Povoamento de Sobreiro

0 0,5 1
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- Sistema de coordenadas de referência: PT-TM06/ETRS89

Distribuição de Povoamentos
de Sobreiro (                        )

e de Sobreiros Dispersos
Quercus suber

PORMENOR 1 *

PORMENOR 2 *

* Pormenores apresentados no Desenho n.º 4.3B do Anexo Cartográfico.
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1:5 000Julho 2019

¯

FONTES DE INFORMAÇÃO
- Créditos Fotografia Aérea: Esri, DigitalGlobe, GeoEye, Earthstar Geographics, CNES/Airbus DS, USDA, USGS, AeroGRID, IGN, and
the GIS User Community. Ano: 2016/2017/2018
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N.º 4.4Carta de Habitats
Naturais e Seminaturais 

4 - SISTEMAS ECOLÓGICOS

Estudo de Impacte Ambiental do Aeroporto
do Montijo e Respetivas Acessibilidades

ANA - AEROPORTOS DE PORTUGAL S. A.

Julho 2019 1:20 000

FONTES DE INFORMAÇÃO
- Créditos Fotografia Aérea: Esri, DigitalGlobe, GeoEye, Earthstar Geographics, CNES/Airbus DS, USDA, USGS, AeroGRID, IGN, and the
GIS User Community. Ano: 2016
- Nomenclatura dos habitats naturais com base no documento Interpretation Manual of European Union Habitats - EUR27.

NOTAS

Habitats Naturais

¯

- Sistema de coordenadas de referência: PT-TM06/ETRS89
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1130 (Estuários) + 1140 (Lodaçais e areais a descoberto na maré baixa)

1210 (Vegetação anual das zonas de acumulação de detritos da maré)

5330 (Matos termomediterrânicos pré-desérticos)

1130 (Estuários) + 1110 (Bancos de areia cobertos por água do mar pouco profunda) 
+ 1140 (Lodaçais e areais a descoberto na maré baixa)

1210 (Vegetação anual das zonas de acumulação de detritos da maré) + 2110 (Dunas 
móveis embrionárias)

1410 (Prados salgados mediterrânicos da                                    )Juncetalia maritimi

! ! ! ! !

! ! ! ! !

! ! ! ! !
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N.º 4.5
Carta de Biótopos

4 - SISTEMAS ECOLÓGICOS

Estudo de Impacte Ambiental do Aeroporto
do Montijo e Respetivas Acessibilidades

ANA - AEROPORTOS DE PORTUGAL S. A.

Julho 2019 1:20 000

FONTES DE INFORMAÇÃO
- Créditos Fotografia Aérea: Esri, DigitalGlobe, GeoEye, Earthstar Geographics, CNES/Airbus DS, USDA, USGS, AeroGRID, IGN, and the
GIS User Community. Ano: 2016

NOTAS
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- Sistema de coordenadas de referência: PT-TM06/ETRS89
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N.º 4.6Enquadramento Regional das 
Áreas Ecologicamente Sensíveis

ANA - AEROPORTOS DE PORTUGAL S. A.
Estudo de Impacte Ambiental do Aeroporto

do Montijo e Respetivas Acessibilidades
4 - SISTEMAS ECOLÓGICOS

1:150 000Julho 2019

FONTES DE INFORMAÇ ÃO
- Carta Adm in istrativa Oficial de Po rtugal (CAOP), Direção -Geral do  Território  (DGT), versão  2017.
-  Info rm ação  carto gráfica das Áreas Pro tegidas, Rede Natura 2000 (Sítio s de Im p o rtância Co m un itária e Z o n as de Pro teção
Especial) e Sítio s Ram sar em  Po rtugal Co ntin ental disp o n ibilizada pelo  In stituto  da Co n servação  da Natureza e das 
Flo restas (ICNF).
- Carto grafia de apo io  à aplicação  do  “Manual de apo io  à análise de pro jecto s relativo s à in stalação  de lin h as aéreas de
distribuição  e tran sp o rte de energia eléctrica”: No tas Explicativas. In stituto  de Co n servação  da Natureza e Bio diversidade,
Lisbo a.

NOTAS

LEGENDA
Área de Intervenção  do  Pro jeto
Lim ite de Co n celh o

! ! ! !

! ! ! !

! ! ! !

! ! ! ! Áreas Muito  Críticas para Aves Aquáticas
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! ! ! ! ! ! ! ! Áreas Críticas para Aves Aquáticas
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! ! ! ! ! ! ! ! Abrigo s de Mo rcego s de Im p o rtância Regio n al
Reserva Natural do  Estuário  do  Tejo  (RNET)
Z o n a de Pro teção  Especial do  Estuário  do  Tejo  (PTZ PE0010)
Sítio  de Interesse Co m un itário  Estuário  do  Tejo  (PTCON0009)
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- Sistem a de co o rden adas de referência: PT-TM06/ETRS89
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FONTES DE INFORMAÇÃO
- Extrato da Carta Militar de Portugal, Folhas 431 e 432, Instituto Geográfico do Exército, Escala 1:25 000.
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- Sistema de coordenadas de referência: PT-TM06/ETRS89
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